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Resumo: A hemoterapia é amplamente utilizada no contexto médico, mas apresenta riscos e custos 

elevados, tornando as técnicas alternativas de transfusão uma opção de grande relevância. Este estudo 

teve como objetivo avaliar a percepção de estudantes de Medicina sobre essas técnicas, incluindo 

hemodiluição normovolêmica aguda, administração de eritropoetina, recuperação intraoperatória de 

sangue, transfusão autóloga e circulação extracorpórea. Foi feita uma pesquisa de abordagem 

quantitativa e qualitativa com 95 estudantes do 9º ao 12º período do curso de Medicina do Centro 

Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), por meio de questionários online e impressos. Os 

resultados mostraram que, embora 93,5% dos participantes reconheçam algumas dessas técnicas, a 

maioria desconhece seu manejo. Foi possível observar um déficit na formação acadêmica sobre o tema, 

sugerindo a necessidade de capacitação dos futuros médicos para a adoção dessas estratégias em 

cenários clínicos específicos. 

Palavras-chave: transfusão de sangue; técnicas alternativas; medicina transfusional; educação médica; 

hemoterapia.  

 

Abstract: Hemotherapy is widely used in medical practice, but it carries significant risks and high 

costs, making alternative transfusion techniques a highly relevant option. This study aimed to assess 

medical students’ perception of these techniques, including acute normovolemic hemodilution, 

erythropoietin administration, intraoperative blood salvage, autologous transfusion, and 

extracorporeal circulation. A study with both quantitative and qualitative approaches was conducted 

with 95 medical students from the 9th to 12th semesters at the Centro Universitário de Patos de Minas 

(UNIPAM), using both online and printed questionnaires. The results showed that although 93.5% of 

participants recognized some of these techniques, most were unfamiliar with their clinical application. 

The findings indicated a gap in academic training on this subject, highlighting the need to better 

prepare future physicians for the adoption of such strategies in specific clinical scenarios. 

Keywords: blood transfusion; alternative techniques; transfusion medicine; medical education; 

hemotherapy.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo Silva e Somavilla (2010 apud Pereira; Ribeiro, 2014), a hemoterapia é 

uma das alternativas terapêuticas mais utilizadas no tratamento de certas patologias, 

ajudando na manutenção da vida. Entretanto, essa terapêutica transfusional não está 

isenta de riscos, como infecções que podem ocorrer, caso o sangue coletado não seja bem 

tratado e analisado. Além disso, de acordo com Ubiali et al. (2008 apud Carmo et al., 2022), 

esse processo de coleta sanguínea, ainda que seja gratuito no Brasil, leva a custos de 

manutenção devido aos métodos para verificação de doenças e ao pagamento de 

profissionais adequados para essa terapêutica, o que contribui para um valor muito 

elevado do tratamento. 

É importante ressaltar a diferença entre hemoderivados e hemocomponentes do 

sangue. Os hemoderivados são obtidos através do processamento do plasma por meio 

de processos químicos, que tem como produto as proteínas plasmáticas como a albumina 

e os fatores de coagulação. Já os hemocomponentes são partes obtidas do sangue total, 

por meio de processos físicos; entre eles há o concentrado de plaquetas, de hemácias e 

de plasma fresco congelado (Silva Júnior; Costa; Baccara, 2015 apud Carmo et al., 2022). 

Visando à redução na transmissão de doenças, ao menor custo para os hospitais 

e à autonomia do paciente para escolher o tratamento que ele considere melhor, foram 

criadas técnicas alternativas às transfusões sanguíneas heterólogas. Entre essas técnicas, 

há hemodiluição normovolêmica aguda (funciona como um expansor de plasma que cria 

a possibilidade de uma doação autóloga confiável), administração de eritropoetina 

(hormônio regulador da hematopoiese), recuperação intraoperatória de sangue ou blood 

saving (reinfusão de sangue após processos de controle), transfusões de sangue autólogas 

e uso da circulação extracorpórea (Rocha, 2015 apud Carmo et al., 2022). 

Segundo dados coletados pela Hemovigilância da ANVISA, no primeiro 

semestre de 2022, foram registradas 8.144 pessoas no Brasil que tiveram reações 

notificadas em virtude de transfusões sanguíneas heterólogas, e um total de 

aproximadamente 30 óbitos devido a reações graves. Tais dados evidenciam a 

importância de se conhecerem as técnicas alternativas, sem o uso do sangue, e aplicá-las 

a fim de amenizar consequências. 

Apesar de muitas faculdades de Medicina terem sido implementadas pelo país, 

e essas deveriam ter em sua grade curricular assuntos atualizados, diversos alunos saem 

do curso sem ter uma noção básica da existência de técnicas alternativas às transfusões 

sanguíneas, o que pode comprometer o tratamento de pacientes futuros. 

O presente estudo consiste numa pesquisa bibliográfica e de campo, que teve 

como intuito responder a esta pergunta: “Qual é a percepção de estudantes de Medicina 

acerca das técnicas alternativas de transfusão sanguínea?”. 

Espera-se que este estudo possa contribuir para que informações acerca das 

técnicas alternativas de transfusão de sangue possam ser disseminadas principalmente 

na comunidade médica e estudantil. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Com base nos artigos analisados, foi possível apontar diversas técnicas 

alternativas para transfusões de sangue. Foram selecionadas seis técnicas para esta 

revisão. No geral, todas geram bons resultados clínicos, tendo apenas algumas 

divergências entre os autores. 

A hemodiluição normovolêmica aguda (HNA) é um tipo de transfusão 

autóloga, recomendada para procedimentos com perdas sanguíneas previstas acima de 

1000 mL (Rodrigues; Ribeiro, 2021). Por meio dessa técnica, é feita uma conservação do 

próprio sangue do paciente, através da coleta de sangue total dele, por meio de anestesia 

com infusão simultânea de uma solução cristaloide ou coloide, que simula o plasma 

sanguíneo, a fim de manter a normovolência (expansão do volume). Após isso, o sangue 

é armazenado em bolsas. Essa técnica diminui a viscosidade do sangue e aumenta o 

débito cardíaco (Aziz et al., 2021). 

É considerado um método simples, seguro e de baixo custo (Silva, 2005 apud 

Modesto et al., 2019). Assim, se o paciente tem perda de sangue durante a cirurgia, o 

sangue total que foi coletado no pré-operatório e passado pela técnica HNA é devolvido 

ao paciente, resultando em menos perda de eritrócitos e redução da insuficiência de 

órgãos, já que, segundo Nobre e Garcia (2020), a técnica é capaz de diminuir a 

necessidade de transfusões sanguíneas, estabilizando, de forma segura, os níveis de 

hemoglobina e hematócrito dos pacientes. 

A eritropoetina é um hormônio glicoproteico produzido pelos rins (Rodrigues; 

Ribeiro, 2021), que estimula a eritropoiese, ou seja, a formação das células sanguíneas, 

tendo um efeito muito rápido, de 2 a 3 dias, para começar a aumentar o índice de 

hematócrito dos pacientes até um nível que seja desejável (Carmo et al., 2022; Deloughery 

et al., 2020). 

A EPO recombinante via subcutânea possui suplementação com ferro e folato e 

é usada há mais de 30 anos em pacientes com anemia em diálise. Agora também é usada 

em pacientes que necessitam de cirurgia de grande porte, para reduzir a necessidade de 

transfusões (Carmo et al., 2022; Aziz et al., 2021). 

A eritropoetina humana recombinante (rhEPO) é um hormônio biológico 

produzido a partir da EPO humana e de sua sequência de aminoácidos. É empregada 

para tratamento de anemias e reduz a necessidade de transfusões heterólogas, já que esse 

biofármaco melhora a função cardíaca e o sistema imune (Lima et al., 2022). Com a sua 

utilização por via subcutânea dois dias antes de uma cirurgia mais o suplemento de ferro 

via oral, ele é capaz de estimular a produção de glóbulos vermelhos e aumentar as 

hemácias no sangue (Costa; Fonseca Neto, 2023). 

Estudos recentes mostram que a EPO foi utilizada para ressecções malignas de 

pâncreas e fígado; a sua administração ocorria no pré ou pós-operatório a partir dos 

níveis de hemoglobina do paciente, resultando em melhora e menor risco de perda 

sanguínea. Além disso, os pacientes que receberam EPO não tiveram nenhuma 

morbidade atribuída (Aziz et al., 2021). 

Assim, a técnica do EPO é muito eficaz, entretanto possui algumas 

desvantagens, porque, na maioria das vezes, precisa vir acompanhada de outros 

suplementos, como o sulfato ferroso ou folato, o que a torna mais cara. Além disso, por 
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ser uma técnica que deve ser administrada com antecedência, não tem um efeito 

significativo em emergências, já que estas não demandam tempo. 

A Recuperação Intraoperatória de Sangue (RIOS) ou Cell Saver é um sistema de 

resgate intraoperatório de células, composto por um console que coordena a máquina, 

um conjunto descartável com aspirador, um reservatório de cardiotomia e centrifugação, 

uma bolsa de resíduos e uma bolsa reservatório de coleta de sangue (Rodrigues; Ribeiro, 

2021). Essa máquina coleta, por aspiração, o sangue do paciente durante o procedimento 

cirúrgico, lava e filtra os resíduos sanguíneos, como restos de células e bioquímicos. 

Depois da filtração, os eritrócitos do paciente voltam para ele por via endovenosa, 

resultando em menores usos de estoques de sangue, intraoperatório e pós-operatório 

com menos intercorrências, além do tratamento de menor custo. 

A técnica RIOS tem sido amplamente utilizada em diversas cirurgias, 

especialmente em cardíacas eletivas. Os benefícios são muitos, incluindo, menor risco de 

contaminação no processamento do sangue e evitação de perda sanguínea, além de 

diminuir significativamente os riscos de complicações imunológicas e da transmissão de 

agentes causadores de infecção (Mello, 2024). 

Apesar de ser uma técnica benéfica aos pacientes, ela é complexa e necessita de 

uma equipe qualificada no manuseio da máquina e na habilidade de aspiração de 

sangramentos. Também não é sempre que ela está disponível para utilização; não é eficaz 

em reduzir a transfusão de sangue alogênico durante o intra e o pós-operatório em 

cirurgias de quadril por trauma (Nunes et al., 2019). Entretanto, mesmo não diminuindo 

o número de transfusão nesses casos, com a técnica, os valores de hematócrito e de 

hemoglobina no primeiro pós-operatório são melhores do que os do grupo que não 

utilizou da RIOS (Nascimento et al., 2021). 

A RIOS ou RIC é indicada para pacientes com perda de sangue maior que 20% 

do volume total, pacientes com tipos sanguíneos pouco comuns, grupos religiosos como 

Testemunhas de Jeová, cirurgias ortopédicas e obstétricas com grandes perdas de sangue 

e transplantes de órgãos. Essa técnica consegue manter parte da massa eritrocitária do 

paciente, guardando para ser reinfundida depois (Costa; Fonseca Neto, 2023). Já entre as 

contraindicações estão contaminações bacterianas e utilização de agentes hemostáticos 

no procedimento (Chaves; Cardoso; Rosa, 2017). 

De acordo com estudos de revisão bibliográfica e um estudo observacional 

prospectivo de coorte, foi observado que grupos de pacientes que utilizaram a RIC 

precisaram de menos bolsas de concentrado de hemácias que grupos que não utilizaram 

da técnica, com redução da perda de glóbulos vermelhos e de hemorragias pós-parto, 

afirmando, assim, que o risco para transfusões sanguíneas heterólogas foi reduzido no 

grupo que fez uso da recuperação intracelular (Chaves; Cardoso; Rocha, 2017; Sun et al., 

2021). 

A Transfusão de Sangue Autólogo (TA) é muito usada, possui baixo custo e alta 

segurança, consistindo em reintroduzir o sangue do próprio paciente em suas veias, 

evitando assim a transmissão de doenças infecciosas e reações contra transfusões (Rocha, 

2016 apud Modesto et al., 2019). Essa condição geralmente é limitada a pacientes que estão 

esperando por cirurgia, mas que, no geral, apresentam boas condições clínicas 

(Martinelli et al., 2022). 
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De acordo com Rivas et al. (2017), há três modalidades de transfusão de sangue 

autólogo: pré-depósito (coleta prévia do sangue do paciente), hemodiluição pré-

operatória (retirada do volume sanguíneo do paciente) e sistema de sangue autólogo, o 

qual economiza células e pode ser tanto intra como pós-operatório. 

A conservação de sangue autólogo com utilização de plasma é muito vantajosa 

em cirurgias que utilizam a circulação extracorpórea (CEC). Colhem-se e são separadas 

as hemácias do paciente, as quais podem ser retransfundidas se necessário, e plasma rico 

em plaquetas (aPRP), que pode ser infundido novamente depois de concluído a CEC, 

resultando na conversão do quadro de anticoagulação e iniciando a cicatrização (Silva et 

al., 2021).  

Preventza et al. (2020) afirmam que um dos principais benefícios da TA é que as 

plaquetas retiradas do paciente não passam pelo circuito extracorpóreo, resultando em 

uma eficácia maior do que as plaquetas alogênicas que passam por essa máquina para 

serem armazenadas. Assim, o uso de sangue autólogo reduz o risco de infecções e 

intercorrências, como rejeições posteriores, e o mecanismo mais eficaz encontrado é a 

recuperação de células antes de ser realizada a cirurgia (Mello, 2024). 

Zhou et al. (2015) e Carmo et al. (2022) afirmam que o uso de aPRP reduz as 

transfusões alogênicas durante cirurgias de recuperação do arco aórtico, diminui riscos 

de flebotomia, tempo de internação e de custos por paciente, não agrava o quadro de 

coagulação sanguínea grave, entretanto não o melhora, sendo necessário o uso de 

plaquetas.  

O manejo do sangue autólogo também é utilizado como solução no tratamento 

de dores de cabeça e na coluna em pacientes da obstetrícia, que tiveram esses quadros 

em consequência da má aplicação da anestesia peridural (Greenawalt; Zernell, 2017). Foi 

verificado também que o uso do sangue autólogo combinado a outras técnicas como o 

uso de EPO controla a anemia e diminui a incidência de reoperação em suspeitas de 

sangramento (Carmo et al., 2022), concluindo, assim, que é um tratamento muito 

dinâmico e competente. 

O sistema de Circulação Extracorpórea (CEC) é muito utilizado por pacientes 

cardíacos que necessitam de cirurgia; o sangue que chega pelas veias cavas é retirado 

antes que entre no átrio direito, passando por um equipamento que realiza a oxigenação 

e controla a temperatura, filtrando o sangue e bombeando-o de volta para a aorta, 

evitando que o paciente perca muitos glóbulos vermelhos. A máquina é como uma 

substituta do coração e pulmões (Mehaffey et al., 2017 apud Carmo et al., 2022). 

O problema desse circuito é que ele gera a hemodiluição sanguínea, o que pode 

levar a anemia intraoperatória e pós-operatória. Para minimizar isso, foi criada a 

tromboelastometria rotacional (ROTEM), uma ferramenta cujo objetivo é testar os 

déficits na cascata de coagulação para ajudar na orientação de decisões quanto ao uso do 

sangue autólogo e diminuir as taxas de transfusões sanguíneas totais heterólogas (Silva; 

Abreu; Medeiros, 2021).  

Apesar disso, os benefícios da CEC são diversos, por ser geralmente segura e 

custo-efetiva; entre eles estão redução da perda de sangue no pós-operatório, baixo 

índice de morbimortalidade e apoucamento de transfusões de hemácias alogênicas e 

quaisquer complicações que possam surgir (Lima; Oliveira, 2020; Vieira et al., 2023). 
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A integração da CEC e do ROTEM diminui significativamente as taxas de 

transfusões de sangue, sendo importante ressaltar que tal procedimento faz parte de um 

programa do Sistema Único de Saúde (SUS), o Programa de Desenvolvimento 

Institucional (Proadi-SUS), que é mantido pelo Estado. Há hospitais públicos que não 

possuem o equipamento; assim, recorre-se ao SUS para que o paciente seja encaminhado 

para o hospital mais próximo que tenha a máquina disponível (Silva; Abreu; Medeiros, 

2021). 

A máquina de recuperação de células sanguíneas Xtra possui um sistema de 

autotransfusão intraoperatória e pós-operatória, o qual é composto por anticoagulantes. 

Existe um aspirante que aspira o sangue do campo cirúrgico, não necessitando de outro 

aspirador externo, um reservatório de coleta desse sangue, uma bolsa de descarte e de 

reinfusão e uma tigela onde é feita uma centrifugação sanguínea. Assim, ao aspirar o 

sangue com esse aparelho diretamente têm-se redução de contaminações, hemólises e 

consequentemente um melhor aproveitamento sanguíneo (Mello, 2024). 

Para a utilização da CEC ser eficiente, é necessário que alguns pré-requisitos 

sejam completados, como hematócrito normal, para que cirurgias corretivas 

cardiovasculares sejam realizadas sem a transfusão de sangue e de hemoderivados com 

plena segurança (Boettcher et al., 2017 apud Carmo et al., 2022). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa foi de natureza quantitativa e qualitativa. O intuito foi identificar a 

percepção de estudantes de Medicina a respeito das técnicas alternativas de transfusões 

de sangue. Como instrumento de pesquisa, utilizou-se de um questionário on-line e 

escrito. De acordo com Lakatos e Marconi (2003), o questionário é uma forma de coleta 

de dados no qual uma série de perguntas são distribuídas de forma ordenada, sendo 

respondidas pelo informante sem a presença de um entrevistador, não se necessitando 

da presença física dos pesquisadores. O trabalho teve como foco as cinco principais 

técnicas encontradas na pesquisa bibliográfica realizada pelos pesquisadores: 

hemodiluição normovolêmica aguda, administração de eritropoetina, recuperação 

intraoperatória de sangue, transfusão de sangue autólogo e uso da circulação 

extracorpórea. No entanto, existem outras relatadas na literatura, mas não foram foco 

desta pesquisa.  

 

3.1 ELABORAÇÃO DO QUESTIONÁRIO E ASPECTOS ÉTICOS 

 

O questionário foi elaborado com base em estudos bibliográficos acerca das 

técnicas alternativas de transfusão existentes e foi aplicado visando identificar a 

percepção dos estudantes de Medicina do 9º ao 12º período sobre elas. Para cumprir 

normas éticas que são preconizadas pela legislação, o questionário foi aplicado mediante 

o Registro do Consentimento Livre e Esclarecido, o qual informa à pessoa que está sendo 

submetida ao estudo realizado como será a participação dela. No documento, estão 

contidas as exigências requeridas pela Resolução CNS 510/2016, especialmente, aquelas 

existentes nos artigos 15, 16 e 17. 
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3.2 LOCAL DO ESTUDO 

 

O estudo foi realizado no Centro Universitário Patos de Minas (UNIPAM), com 

uma parcela de estudantes do curso de Medicina. Os questionários foram aplicados por 

meio de uma ferramenta do Google, chamada Forms, a qual possibilita um acesso 

facilitado e uma melhor disposição dos dados coletados. Além disso, para ampliar a 

adesão e abranger um público maior, o questionário foi impresso e aplicado a alguns 

alunos, tendo-se cautela com o manejo dos dados, para que não houvesse duplicação dos 

dados. 

 

3.3 COLETA E TRATAMENTO DE DADOS 

 

Os dados foram obtidos por meio de um questionário, o qual foi respondido 

por 95 estudantes do curso de Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas 

(UNIPAM), com idade de 18 a 50 anos, do 9º ao 12º período, para avaliar a percepção 

dessa população acerca das técnicas alternativas de transfusão sanguínea. Os 

pesquisadores montaram um calendário com as datas para realizar a aplicação do 

questionário de forma on-line. Inicialmente, o questionário foi disponibilizado via link, 

por meio do e-mail dos estudantes e, posteriormente, para enfatizar a importância do 

estudo e melhorar a adesão, os pesquisadores dirigiram-se para as salas de aula dos 

alunos, a fim de informar sobre a disponibilidade do questionário nos meios já citados. 

Ademais, devido à pouca disponibilidade dos estudantes, foi ofertado o questionário 

escrito, juntamente com o TCLE, o qual foi aplicado nos intervalos das aulas, com a 

permissão dos docentes. 

Foram incluídos estudantes de Medicina de idade entre 18 e 50 anos, do 9º ao 

12º período. Foram excluídos médicos, professores universitários e aqueles que não se 

encontraram nas condições já citadas; além daqueles que não preencheram o TCLE de 

forma completa ou que não aceitaram as condições da pesquisa. 

Após a aplicação dos questionários, os dados totais coletados foram analisados 

e dispostos no formato de tabelas e de gráficos na plataforma Excel. 

 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A amostra foi composta por 95 questionários respondidos por estudantes do 

curso de Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), destes foram 

excluídos 2 participantes que não aceitaram o TCLE da pesquisa. Em relação ao perfil 

dos alunos que responderam o questionário, 56 eram do sexo feminino e 37 do sexo 

masculino, sendo uma maioria do 9º período (48%), conforme é observado no Gráfico 1. 

As perguntas do questionário tinham como objetivo investigar o conhecimento 

dos alunos de Medicina sobre o modo como são realizadas as técnicas alternativas de 

transfusão de sangue e saber se eles teriam interesse em aprender o manejo desses 

procedimentos.  
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Gráfico 1: Períodos acadêmicos em que se encontram os participantes 

48%

6%

20%

26%

12º

11º

9º

10º

 
Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

A maioria dos participantes conheciam as técnicas alternativas de transfusão de 

sangue, entretanto não sabiam dizer como eram realizadas, mostrando um déficit no 

conhecimento prático mais abrangente. Essa afirmação será comprovada pelos dados 

apresentados nos Gráficos 2 e 3. 

 

Gráfico 2: Conhecimento dos participantes sobre técnicas alternativas de transfusão de 

sangue 
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Fonte: dados da pesquisa, 2025. 
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Gráfico 3: Conhecimento dos participantes sobre o manejo de técnicas alternativas de 

transfusão de sangue 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

Entre as técnicas mais conhecidas, destacam-se o uso da circulação 

extracorpórea, a administração de eritropoetina e a transfusão de sangue autólogo, 

conforme observado no Gráfico 4.  

 

Gráfico 4: Respostas dos participantes sobre quais técnicas alternativas eles conheciam 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

O uso da CEC pode ser mais conhecido por ser muito utilizado em grandes 

centros de trauma e em cirurgias cardíacas auxiliando o procedimento, por substituir 

temporariamente o coração e os pulmões de maneira eficaz (Matias; Reis Filho, 2022). 

Assim, é uma técnica que muitos já ouviram falar, mas poucos (31,1%) conhecem como 

é feita, como apresentado no Gráfico 5.  

A situação paradoxal dos estudantes, em que conhecem o termo, mas 

desconhecem o modo como o procedimento é realizado, vai de encontro às diretrizes 

que medeiam a formação curricular atual de cursos de Medicina, haja vista que é 
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preconizado o desenvolvimento de um profissional que atenda ao SUS e às políticas de 

atenção básica, associada com atividades práticas, com o intuito de formar um médico 

generalista, o qual consegue atender as demandas da comunidade. As diretrizes (Brasil, 

2014), além de considerarem o conhecimento generalista, pressupõem um cuidado 

amplo, de modo a atender às demandas biopsicossociais de cada indivíduo, de forma 

humana e reflexiva, ou seja, entender sobre as técnicas alternativas de transfusão 

sanguínea é uma ferramenta essencial para emergências e casos, por exemplo, que o 

paciente negue as técnicas tradicionais. 

 

Gráfico 5: Conhecimentos dos estudantes sobre técnicas alternativas de transfusão de 

sangue e seu modo de realização 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

Nos Gráficos 6 e 7, são apresentados os resultados obtidos acerca da relevância 

de se ter conhecimento das técnicas alternativas para o exercício da profissão como 

médicos e acerca do interesse em aprender os procedimentos. 
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Gráfico 6: Relevância do conhecimento acerca do manejo das técnicas alternativas de 

transfusão de sangue para o desempenho profissional 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

Gráfico 7: Interesse dos estudantes acerca do manejo das técnicas alternativas de 

transfusão de sangue 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

Com base no Gráfico 6, pode-se observar que 93,5%, (87 de 93 estudantes), dos 

participantes acreditam que o manejo das técnicas alternativas de transfusão é relevante 

para a Medicina. Segundo o Gráfico 7, 89,2%, (83 de 93 estudantes), dos alunos têm 

interesse em aprender sobre esses procedimentos apresentados. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

De acordo com Costa e Fonseca Neto (2023), as técnicas alternativas de 

transfusão de sangue estão cada vez mais conhecidas e presentes nos hospitais. No 

entanto, os dados desta pesquisa mostraram que há, por parte dos alunos que estão 

quase se formando no curso de Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas 

(UNIPAM) um déficit no conhecimento acerca do manejo delas.  

Atualmente, segundo Silva e Borges (2021), cada vez mais pessoas não se 

sentem seguras para aceitar uma transfusão de sangue, optando pela recusa do termo de 

transfusão e até mesmo solicitando técnicas alternativas como as discutidas ao longo da 

pesquisa. Portanto, é necessário que os futuros médicos conheçam o manejo de alguma 



PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DE MEDICINA EM RELAÇÃO A TÉCNICAS ALTERNATIVAS 
DE TRANSFUSÃO DE SANGUE 

441 Revista Perquirere, vol. 22, n. 1, 2025 

 

técnica e saibam explicá-la ao paciente. Foi observado que os alunos conhecem algumas 

técnicas, mas que não têm o conhecimento para aplicá-las caso fosse necessário, o que 

pode interferir negativamente na sua prática clínica.  

Tendo em vista que muitos estudantes são conhecem as técnicas alternativas e 

que não sabem o modo de aplicá-las, sugere-se que mais estudos sejam feitos acerca da 

prática dessas técnicas. Os resultados desta pesquisa podem sinalizar uma deficiência 

nas grades curriculares dos cursos de Medicina do país. Sugere-se ainda, para o curso de 

Medicina do UNIPAM, a oferta de grade curricular com matérias ou disciplinas sobre o 

manejo básico das técnicas alternativas de transfusão de sangue, para que os estudantes 

adquiram conhecimento sobre esses procedimentos. 
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